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RESUMO 

A temática de cooperação em redes está em crescente ascensão no cenário brasileiro, representada por um 
significativo número de publicações, com destaque para as vantagens da colaboração em redes, tendo como 
um exemplo a obra de Balestrin, Verschoore e Reyes Junior (2010). Para esta pesquisa, considera-se as 10 
abordagens teóricas propostas por Araujo e Easton (1996). Baseado nessas abordagens, tem-se como objetivo 
identificar quais conceitos teóricos são empregados por grupos brasileiros que pesquisam sobre redes. Os 
sete grupos de pesquisa abordados, formalmente cadastrados no CNPQ e com publicações recentes no tema, 
tiveram seus artigos do período de 2013 a 2015 selecionados para leitura e classificação. Após a análise, 101 
artigos foram considerados para a pesquisa. Com a leitura e posterior análise é possível concluir que dentro 
das 10 abordagens de redes, propostas por Araujo e Easton (1996), os grupos de pesquisa dominam o tema 
relativamente devido à quantidade de estudos que propiciam um maior conhecimento do tema. É plausível 
dizer que alguns temas são recorrentes em quase todos os grupos, podendo ser compreendidos como temas 
de interesse em comum, sugerindo que possíveis parcerias de estudo e pesquisas podem ser profícuas para 
os grupos de pesquisa no Brasil, como: Redes Sociais, Redes Organizacionais, Redes Interorganizacionais e 
Economia Geográfica. 
Palavras-chave: redes sociais; redes interorganizacionais; grupos de pesquisa. 
 

ABSTRACT 

Cooperation in networks is at a peak moment in the Brazilian scenario, with a large number of books and 
articles on the subject, specially showing the advantages of network collaboration, such as Balestrin, 
Verschoore and Reyes Junior (2010). This study aims to identify the concepts used by Brazilian research 
groups which currently research on the network topic, according to different approaches. From the groups, 
designated through their CNPQ form (07 groups were formally found with recent studies on the topic), the 
articles published from 2013 to 2015 were selected. Through this analysis, it was possible to decide among 
the 10 possible approaches proposed by Araujo and Easton (1996) and conclude that there are many articles 
published by the groups in the latest years (101), it is even possible to say that these groups master the 
subject due to the number of publications, which means many studies that lead to a better understanding on 
networks. It is admissible to state that some themes are recurring in almost all the groups, and they may be 
understood as common interesting areas, suggesting that partnerships for research would be a great idea to 
develop the studies in Brazil, such as: Social Networks, Organizational Networks, Interorganizational 
Networks, Geographical Economy. 
Keywords: social networks; interorganizational networks; study groups.  

 

INTRODUÇÃO 

As mudanças organizacionais 

impactam não apenas as organizações, mas 

também o comportamento humano. Na 

chamada sociedade de informação 

(CASTELLS, 1999) tem-se a informação como 
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chave para criar conhecimentos e atender aos 

interesses individuais e organizacionais, 

ajudando na adaptação para o momento 

vivido e as necessidades. O próprio Castells 

(1999) descreve que nesse mundo da 

informação, a sociedade em rede é um fato 

certo para o funcionamento de tal, em 

ascensão crescente. Conforme Balestrin, 

Verschoore e Reyes Junior (2010) a 

cooperação em redes está vivendo um 

momento de crescimento do seu interesse, 

com muitos livros e publicações tratando esse 

tema, principalmente demonstrando as 

vantagens da colaboração em redes. 

Essas redes são uma união de 

empresas, buscando objetivos comuns 

(MILES e SNOW, 1986). Sendo as redes 

formadas por conjuntos de organizações, 

tem-se a configuração de diversas pessoas, 

organizações, valores, competências e 

informações. Popp et al. (2014) conceituam 

rede interorganizacional como aquela em que 

três ou mais organizações estão trabalhando 

em conjunto para a consecução de um 

objetivo comum. É, portanto, uma forma que 

as empresas encontram para permanecerem 

no mercado de forma competitiva e terem 

capacidade de inovação (VASUDEVA, 

ZAHNER e HERNANDEZ, 2013).  

Na literatura sobre redes, surgem 

estudos com cada vez mais frequência, 

focando em consolidar as teorias, como em 

Oliver e Ebers (1998); Balestrin, Verschoore e 

Reyes Junior (2010); Alves, Pereira e Klein 

(2013) e demonstram que as conceituações do 

tema são apresentadas de formas diversas em 

diferentes estudos. Mais do que isso, os 

próprios pesquisadores e grupos de estudos 

presentes no Brasil não parecem ter uma 

consistência sobre qual conceito ou teoria 

sobre redes utilizam, uma vez que esse 

assunto não é claramente abordado na 

maioria dos trabalhos. Talvez ainda pelo 

pouco tempo de estudos sobre o tema, pois as 

redes começaram a receber destaque a partir 

da década de 90, momento em que se 

encontra o estudo de Araujo e Easton (1996), 

os quais citam, em sua revisão sobre as 

pesquisas em rede, as diferentes abordagens 

que o tema vinha recebendo. 

Logo, o objetivo deste estudo é 

identificar os conceitos empregados por 

grupos de pesquisa brasileiros, que 

pesquisam sobre redes, conforme diferentes 

abordagens da teoria. Nesse contexto, busca-

se compreender quais são os grupos que 

estão ativamente pesquisando e publicando 

nos últimos anos, além de entender quais 

perspectivas são predominantes no campo de 

estudo de redes no Brasil, traçando um perfil 

individual do grupo. Esta pesquisa busca 

formar uma representação dos conceitos 

estudados pelos grupos pesquisadores de 

rede no Brasil, facilitando o contato, a 

ampliação de estudos e o aprofundamento de 

teorias já tratadas. 

Para tanto, este trabalho está dividido 

nesta seção introdutória, passando a seguir 

para a parte teórica onde se contextualiza 

redes, destacando a teoria de Araujo e Easton 

(1996) que divide as possibilidades de 

trabalhar redes a partir de 10 perspectivas. O 

método explica como foram selecionados 07 

grupos de pesquisa no Brasil e os seus 

respectivos artigos, para então analisá-los 

através das perspectivas dos autores Araujo e 

Easton (1996). Os resultados trazem 

separadamente o que foi analisado em cada 

grupo, montando um cenário atual do que 

vem sendo estudado sobre redes dentro das 

perspectivas analisadas. Por fim, as 

considerações fazem um breve resumo dos 

achados da pesquisa, indicando limitações e 

caminhos possíveis a seguir. 



190 
MAPEANDO AS TEORIAS DE REDE NOS GRUPOS DE PESQUISA NO BR 

 

Revista Perspectivas Contemporâneas, v. 12, n. 1, p. 188-213, jan./abr. 2017. 
http://revista.grupointegrado.br/revista/index.php/perspectivascontemporaneas 

TEORIAS DE REDES 

Redes, na visão de Menard (2004), são 

conjuntos de organizações ou indivíduos 

engajados em atividades conjuntas, com 

regras explícitas e com objetivos específicos a 

serem alcançados por todos. As redes 

interorganizacionais podem ser classificadas, 

segundo Verschoore e Balestrin (2008), como 

compostas por empresas que possuem 

objetivos comuns, estabelecendo relações 

formais, com prazo ilimitado de existência e 

manutenção da individualidade legal das 

empresas. Provan e Kenis (2007) indicam que 

as redes são grupos de três ou mais 

organizações que formam uma nova 

organização em conjunto para atingir um ou 

mais objetivos específicos, sem deixar de 

terem sua própria identidade organizacional 

individual.  

As redes podem ser definidas, ainda, 

como um grupo de nós e laços que 

representam certo relacionamento entre os 

nós, ou seja, as organizações (BRASS et al, 

2004). Ou, na visão de Provan, Fish e Sydow 

(2007), como redes formalizadas que são 

direcionadas para um objetivo, com 

relacionamentos entre os membros que não 

são hierárquicos e nas quais os participantes 

operam de forma relativamente autônoma. 

Verdu e Reinert (2015) sugerem que as 

empresas são dominadas por paradigmas de 

competição ou de cooperação, porém esses 

paradigmas carecem de estudos profundos 

que enfatizem as estratégias e benefícios de 

cada um, principalmente quando se trata de 

competir e cooperar ao mesmo tempo, 

ambiente no qual estão alocadas a maioria 

das redes interorganizacionais. 

No entanto, os estudos de redes 

partem de perspectivas diferentes, e antes de 

buscar aprofundar-se em suas estratégias e 

benefícios, seria interessante que as pesquisas 

tivessem um perfil traçado e delineado de 

que tipo de rede se trata.  Balestrin, 

Verschoore e Reyes Junior (2010) apresentam 

um trabalho na direção de traçar um perfil 

dos estudos no Brasil. Por meio de um 

levantamento bibliográfico de estudos 

brasileiros, os autores aplicaram um método 

específico para conectar entre os diversos 

estudos as palavras-chave usadas e os 

principais temas abordados.   

Por outro lado, este estudo se 

diversifica, pois, utiliza uma teoria diferente 

para separar os diversos tipos de redes, 

daquele usado no estudo citado 

anteriormente.  Além disso, este estudo busca 

especificar as teorias utilizadas por cada 

grupo de pesquisa brasileiro, traçando um 

perfil individual para cada grupo e não um 

perfil geral do Brasil, possibilitando 

compreender uma tendência de estudo para 

cada grupo.  Para tal, o estudo de Araujo e 

Easton (1996), no qual são identificadas 10 

diferentes abordagens de teorias de redes é 

fundamental. As dez abordagens utilizadas 

pelos autores estão destacadas no Quadro 01. 
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PERSPECTIVA DESCRIÇÃO 

 

Redes Industriais 

-Qualquer ligação entre indivíduos, grupos, organizações, podendo ser 
tangíveis (insumos e produtos) e intangíveis (informações). 

 

Redes Sociais 

- Padrões de interações das pessoas e das relações sociais e a forma como 
moldam e são moldados por estruturas sociais nas organizações. 

 

Rede Política 

- Rede pode ser entendida como um projeto de estruturas de interação 
entre agências semiautônomas para promover a entrega de objetivos 
políticos específicos. 

 

Redes Inovação 

- Contribuem para as capacidades de inovação das empresas, expondo-as 
a novas fontes de ideias, acesso a recursos e transferência de 
conhecimento. 

 

Ator-Rede 

- Ator é uma categoria de base empírica, uma associação heterogênea de 
elementos humanos e não humanos, aberto à redefinição e transformação. 

 

Geografia Econômica 

- Redes de pequenas empresas, que são concentradas em determinadas 
regiões, com proximidade geográfica e que propiciem um clima de 
confiança mútua. 

Estudos de 
Empreendedorismo 

- Visão de processo, o aspecto dinâmico e evolutivo das relações de rede 
durante as fases de desenvolvimento de um novo empreendimento.  

 

Redes em Estudos 
Comparativos 

- Diferenças entre o Ocidente e o modelo do Leste Asiático de 
organizações econômicas. Focados em sistemas corporativos e grupos 
empresariais, práticas de gestão e produção, contextos das sociedades e 
culturas. 

Redes Organizacionais - Formas de comunicação e ligações dinâmicas flexíveis, conectam 
organizações e pessoas para novas entidades, podem criar produtos ou 
serviços.  

Redes Interorganizacionais - Resposta intencional de dependências entre as organizações visando 
uma melhoria do poder e do controle das organizações em rede. 

Quadro 01: Perspectivas das Teorias de Redes 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base no estudo de Araujo e Easton (1996). 

 

De acordo com os autores, o termo 

redes adquiriu um caráter guarda-chuva, 

absorvendo uma variedade de posições 

teóricas e metodológicas. As abordagens de 

Araujo e Easton (1996) são derivadas de 

estudos da Sociologia, Sociologia da Ciência e 

Tecnologia, Teoria das Organizações, 

Políticas Sociais, Estudos de Inovação, 

Ciência Política, Marketing Industrial, 

Geografia Econômica, Estudos de 

Empreendedorismo, Estudos Comparativos 

de Sistemas Econômicos. 

A abordagem de Redes Industriais 

pode ser compreendida como aquela que 

busca a perspectiva das redes como ganhos 

de produção, através da economia de escala, 

tanto através de acesso a recursos como na 

formação de acordos colaborativos, como 

interação que proporciona trocas de 

atividades, recursos, oportunidades 

(ARAUJO e EASTON, 1996). Os autores 
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citam Hakansson e Snehota de 1995 como um 

trabalho que pode ser utilizado para essa 

abordagem. A rede industrial é uma forma de 

explicar as estruturas de mercado, não 

apenas das indústrias, focando nos laços de 

recursos e informações fornecidos pela rede.  

A perspectiva que aborda Redes 

Sociais já aparecia e era compreendida 

através dos estudos de Granovetter (1973) 

sobre laços relacionais e a forma como esses e 

suas dimensões afetam pessoas, organizações 

e suas atividades. Para Araujo e Easton 

(1996), as redes sociais abordam a teoria pelo 

padrão de interações das pessoas, através de 

uma visão sistêmica, olhando as redes como 

indivíduos inter-relacionados, essa 

abordagem compreende que os atores são os 

indivíduos ligados por laços de poder, 

recursos, informação e mesmo amizade. Foca 

fortemente nas estruturas que ligam esses 

atores, buscando compreender o padrão 

dessas relações, quais os resultados dos 

padrões sociais dessas relações. 

A perspectiva de Rede Política para 

Araujo e Easton (1996) se explica ao 

considerar a rede como um nível macro de 

análise, lidando com um contexto de 

governo, de questões políticas, 

intermediando interesses, como agências 

semiautônomas que procuram entregar 

objetivos políticos, para tanto devem ser 

analisados laços de comunicação, poder e 

influência, focando nos processos, para lidar 

com intermediação dos interesses no campo 

das organizações e governo. Dentro dessa 

perspectiva, estudos dos anos de 1992 de 

Jordan e Schubert; e Marsh e Rhodes são 

possíveis bases para a perspectiva de Rede 

política. 

Ainda, as Redes de Inovação nas 

quais as estratégias são vistas como 

cooperação para gerar competitividade, 

podendo gerar relacionamentos de curta ou 

longa duração, mobilizando recursos para 

alcançar objetivos comuns, ligações que 

complementam a organização, reduzindo as 

incertezas, contribuindo para inovação e 

fornecendo novas ideias, recursos e 

conhecimento (ARAUJO e EASTON, 1996). O 

conceito-chave é a conexão entre os 

indivíduos e as organizações, conectados 

através dos laços de informação, recursos e 

comunicação, as trocas de conhecimento e 

inovação são o produto gerado pela rede. 

No estudo de Araujo e Easton (1996) 

encontra-se a perspectiva Ator-Rede, que 

também foi desenvolvida em estudos de 

sociologia como Callon (1999) e Latour 

(2005), buscando olhar para os processos de 

redes através da inovação e criação, mas 

entendendo os atores como o ponto de 

partida, sendo uma categoria de estudo 

empírico, transformando as redes em mais do 

que apenas as relações entre os atores. Essa 

abordagem foca no processo, a identidade 

dos atores passa a ser definida através dos 

seus relacionamentos, a rede passa a ser uma 

entidade própria, que se relaciona de forma 

individual de suas partes. 

A perspectiva da Geografia 

Econômica olha as relações das redes 

pensando nessas como uma alternativa às 

pequenas e médias empresas, que estão 

concentradas em uma mesma região 

geográfica, oferecendo um ambiente de 

confiança, criando distritos industriais ou 

empresariais, sendo uma alternativa também 

para os negócios em grande escala. Para 

Araujo e Easton (1996), as ligações entre as 

estruturas importam pela sua dispersão 

espacial, principalmente no que tange às 

pequenas empresas que se concentram em 

uma determinada região como alternativa 

para criar vantagens de competitividade. Os 

autores citam dois estudos de 1994 utilizados 

para chegar às conclusões sobre essa 

abordagem de redes: Harrison; e Young. 
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Outra abordagem que aparece ao 

pensar redes é a de Estudos de 

Empreendedorismo, na qual diversos 

autores (JACK, 2010; GALKINA, 2013) 

dividem a perspectiva de redes como uma 

visão de recursos que podem ser obtidos por 

meio dessas relações estabelecidas na rede, 

fomentando nos empreendedores a noção 

positiva de redes ou ainda a ideia da rede 

como um empreendimento novo, tal e qual 

uma organização iniciando sua vida e tendo 

cada passo para sua montagem e sucesso. 

Além disso, a rede foca nos laços de poder, 

influências e recursos, focando nas estruturas 

e processos, pois é usada para valorizar os 

recursos existentes, estabelecer trocas, 

maximizar as capacidades empreendedoras 

de mobilizar recursos para dar apoio a um 

determinado projeto (negócio). 

Ainda em Araujo e Easton (1996) há a 

abordagem das Redes em Estudos 

Comparativos, cuja busca se centra em 

comparar diferenças entre os modelos do 

Ocidente e do Leste Asiático, focando nos 

processos corporativos, práticas de gestão, 

também olhando para aspectos culturais e 

sociais de cada contexto. Nessa perspectiva o 

foco é em um grupo de negócios orientado 

para a estrutura, buscando compreender 

diferenças e semelhanças através da 

comparação, reforçando a ideia de 

Granovetter (1985) de inserção, na qual a vida 

econômica é ligada com a cultura e 

instituições sociais, acentuando assim 

diferenças entre as organizações também de 

acordo com as diferentes sociedades. 

A penúltima perspectiva é a de Redes 

Organizacionais, na qual toda organização 

pode ser reconhecida como uma rede, pois 

possuem sistemas de comunicação, ligações 

entre indivíduos, potencial para criar novos 

produtos, novos conhecimentos, ligações 

dinâmicas com o ambiente. E essa estrutura 

ainda é flexível, pois é mutável pela mudança 

de suas relações, do contexto social, das 

novas ligações que podem ser realizadas ao 

longo da vida da organização. Dois estudos 

de Miles e Snow (1986 e 1992) são utilizados 

para conceituar com mais amplitude a 

abordagem de redes organizacionais. 

Conforme Araujo e Easton (1996), essa 

abordagem foca na estrutura, principalmente 

no uso dos recursos e informações tanto pelos 

indivíduos quanto pelas organizações, ainda 

que seja bastante amplo como um conceito, 

ao considerar que quase todas as 

organizações podem ser tratadas através da 

perspectiva de redes organizacionais, já que 

dificilmente uma organização conseguiria ser 

isolada, sem ter vínculos para lidar com o 

ambiente interno e externo.   

E por fim, Redes 

Interorganizacionais, reconhecida como um 

conjunto de laços recorrentes entre 

determinados atores oferecendo uma 

vinculação às organizações, procurando 

soluções em conjunto para promover o 

sucesso da rede que também promova 

melhorias nas organizações, mas dentro de 

uma relação controlada e de 

interdependência intencional entre a rede e 

seus atores (ARAUJO e EASTON, 1996). 

Estudos de Van de Ven e de Provan e de 

Milward são citados como aplicados na 

construção dessa perspectiva. Essa teoria 

enfoca os recursos, poder, as conexões das 

estruturas através da perspectiva de uma 

associação entre negócios, temporária ou não, 

que busca lidar com diversos problemas 

complexos que não podem ser facilmente 

resolvidos pelas organizações 

individualmente.  

É possível perceber que existem 

diversas formas através das quais poderia se 
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abordar redes, ainda que existam também 

dimensões através das quais é possível 

modificar o método, a luz com que se olha 

para analisar o tema. Oliver e Ebers (1998) 

sugerem que o conceito é fragmentado ainda 

em muitas perspectivas, sendo necessário 

fazer uma análise dos temas que são mais 

citados, como as redes estão sendo analisadas 

empiricamente, tanto para facilitar estudos 

futuros, quanto para fortalecer as redes na 

sua prática. 

 

MÉTODO 

 Este trabalho assume um caráter 

descritivo, uma vez que busca a análise e a 

interpretação do campo de estudo de redes 

no Brasil e, com isso, indicar direcionamentos 

em termos de investigações futuras sobre 

determinados assuntos e conceitos utilizados 

em pesquisas sobre redes, além de perfis 

específicos dos grupos de pesquisa 

brasileiros. A pesquisa foi realizada na 

metade de 2016, dessa forma, para evitar 

certo viés, decidiu-se pelo período de 2013 a 

2015. 

O propósito desse artigo foi compor 

um panorama das contribuições teóricas 

sobre a teoria de redes, utilizadas por grupos 

de pesquisa brasileiros, devidamente 

cadastrados no CNPQ. Para tanto, foi feito 

primeiramente um levantamento dos grupos 

de pesquisa cadastrados no CNPQ, sob o 

enfoque de pesquisas em redes de 

cooperação. Foram analisados todos os 

currículos lattes dos membros inscritos em 

cada grupo para verificar se os mesmos 

possuíam artigos referentes ao tema. Isso foi 

feito através da leitura do título e, quando 

conexo, do resumo e/ou abstract dos artigos 

para verificação. 

Considerou-se para esta pesquisa 

grupos com mais de dois pesquisadores, 

tendo publicações sobre redes no período de 

2013 a 2015, visto que muitos grupos de 

pesquisa possuem diversos colaboradores 

cadastrados, no entanto, sem publicações 

referentes a temática em questão.

 

Fatores Includentes Fatores Excludentes 

Grupo cadastrado no CNPQ Grupo não cadastrado no CNPQ 

Grupo cadastrado com enfoque de pesquisa em 
redes de cooperação 

Grupo sem citar enfoque de pesquisa em redes 
de cooperação 

Grupo com pelo menos 2 membros 
pesquisadores 

Grupo com menos de 2 participantes 
pesquisadores 

Pesquisadores/Grupo com uma ou mais 
publicações sobre redes entre 2013 e 2015 

Pesquisadores/Grupo sem publicações na 
temática de redes entre 2013 e 2015 

Artigos inseridos nos currículos lattes dos 
pesquisadores que tivessem os resumos e/ou 
títulos relacionados a temática de redes 

Artigos que não constavam no currículo lattes 
dos pesquisadores na época deste estudo, e/ou 
que não tivessem os resumos e/ou títulos 
relacionados a temática de redes 

Quadro 02: Fatores de Seleção dos Grupos e Artigos 

Fonte: elaborado pelas autoras (2016) 

 

Alguns grupos possuem 

pesquisadores em comum, isso se deve ao 

fato de alguns deles terem trabalhado em 

universidades distintas, serem antigos alunos 
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de determinados programas de pós-

graduação ou simplesmente pelas 

colaborações firmadas, oriundas de afinidade 

entre os pesquisadores. Dessa forma, optou-

se em inserir os pesquisadores em somente 

um grupo, para não haver a duplicidade de 

artigos e dar mais coerência aos resultados e 

legitimidade ao grupo. Os pesquisadores 

foram alocados somente nos grupos aos quais 

são líderes, e não o sendo, em grupos da 

Instituição a que pertencem no período 

pesquisado. Devido a essa seleção, alguns 

grupos, como o “Grupo Estratégia e 

Competitividade” da UNINOVE, foram 

excluídos da pesquisa, visto que muitos dos 

seus pesquisadores são externos à instituição 

ou líderes de outros grupos de pesquisa. 

Após a seleção de sete grupos, 

devidamente cadastrados no CNPQ e com os 

requisitos mencionados acima, foi feita 

novamente uma busca detalhada no currículo 

lattes dos pesquisadores. Essa busca visou 

selecionar os artigos publicados no período 

de 2013 a 2015 referentes à temática de redes. 

Os artigos em questão referem-se a trabalhos 

empíricos e teóricos, sendo desconsiderados 

os trabalhos com cunho somente 

bibliométrico ou trabalhos que resumem as 

pesquisas publicadas em determinados 

eventos. Devido à grande parcela dos 

pesquisadores de um mesmo grupo 

trabalharem juntos, esses pesquisadores 

possuem muitos artigos em comum, gerando 

uma grande parcela de trabalhos repetidos. 

Dessa forma, a quantidade de artigos após 

serem desconsideradas as multiplicações, 

bem como contabilizados apenas aqueles que 

estavam à disposição através dos meios 

eletrônicos para acesso total ao texto, 

totalizou em 101 artigos, divididos entre os 

grupos classificados na Tabela 01. 

Estes 101 artigos selecionados foram 

lidos, buscando palavras e frases que 

indicassem que tipo de teoria os autores 

estavam utilizando para basear o estudo, 

principalmente na introdução e descrição 

teórica do trabalho. Esses foram direcionados 

para uma ou mais das perspectivas descritas 

por Araujo e Easton (1996), buscando, ao 

final, estabelecer um perfil das teorias mais 

usadas por cada grupo. 
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Tabela 01: Grupos de pesquisa 

Grupo / 
Instituição 

Objetivo do grupo Líder Artigos 
no 

período 

GeRedes / 
UNISINOS 

Complementar esforços de pesquisas no campo de redes 
de cooperação e relações interorganizacionais. O foco de 
preocupação está na realização de estudos que visam 
compreender como as estratégias coletivas poderão 
contribuir para a competitividade de empresas e demais 
organizações de caráter público ou privado. Entre os 
principais interesses de pesquisa do GeRedes, destacam-
se: Estratégias Interorganizacionais; Gestão de Redes de 
Cooperação; Aprendizagem Coletiva; Inovação Aberta 
(open innovation) e Ganhos Competitivos em Redes de 
cooperação. 
 

Alsones 
Balestrin 
 
 

24 
 

Núcleo de 
Pesquisas em 
Redes / UFSM 

Tem como objetivo estudar os relacionamentos 
interorganizacionais, desde a seleção de parceiros e 
constituição das alianças cooperativas passando pelas 
formas de manutenção dos relacionamentos até os 
motivos que levam a decisão de sair da rede. As 
delineações do tema passam por estudos nos 
relacionamentos interorganizacionais do oportunismo, 
conflitos, formas de aprendizado, inovações, desempenho 
do processo colaborativo, mecanismos de coordenação e 
governança. 

Breno 
Augusto 
Diniz 
Pereira 

09 

Análise de 
Redes 
Organizacionais
/ USCS 

Sem descrição Milton 
Carlos 
Farina 

23 

Redes de 
negócios: novos 
conceitos para 
novas formas de 
administrar / 
UNIP 

Discutir os conceitos, metodologias e práticas que 
envolvem as redes entre organizações, nos seus vários 
formatos e manifestações; contribuindo para o 
desenvolvimento científico da área. Os objetivos 
secundários são: (A) Conhecer os vários modelos, tipos e 
dinâmica de redes, conforme seus conceitos na literatura; 
(B) Discutir a validade e aplicabilidade dessas 
construções; (C) Discutir, aprimorar e apresentar 
metodologias e técnicas que contribuam para o 
aprimoramento das pesquisas e a gestão das redes; (D) 
Apresentar a evolução do estado da arte do campo. Para 
consecução dos objetivos os professores e alunos do 
programa de mestrado desenvolvem pesquisas alinhadas 
e regulares, em diferentes estágios de evolução.  
 

Ernesto 
Michelan-
gelo 
Giglio 

16 
 

Grupo de 
Estudos em 
Redes, 
Estratégia e 
Inovação - 
GEREI.  
 
UFLA 

Considerando que o conhecimento pode ser mais 
relevante que a produção dos bens e serviços em si, as 
redes representam uma matriz operativa e organizacional 
adequada ao ambiente contemporâneo e têm como 
propósito ganhos intangíveis relacionados à 
aprendizagem e ao capital social e não apenas 
relacionados a resultados imediatos e incrementos de 
ativos fixos. Em torno deste objeto, a proposta do grupo é 
estudar a dinâmica destes arranjos organizacionais e suas 
implicações, teóricas e empíricas, para o contexto 

Cleber 
Carvalho 
de Castro 

16 
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organizacional. Reconhecendo a complexidade do tema, 
incentiva-se a realização de estudos a partir de diferentes 
correntes teóricas e com a utilização de múltiplas técnicas 
e delineamentos metodológicos. Com esta iniciativa 
espera-se criar um espaço de diálogo permanente com 
base na reflexão crítica que resulte no amadurecimento do 
conhecimento científico. Enfim, o grupo de pesquisa 
pretende, ele mesmo, configurar-se como uma rede 
multidisciplinar de pesquisadores aberta ao intercâmbio. 
 

NORI - Núcleo 
de Gestão de 
Operações e 
Relações 
Interorganiza-
cionais / UNISC 

A área de Operações caracteriza-se por um amplo escopo 
de atuação dentro das organizações, abrangendo 
temáticas como gestão estratégica, gestão de operações, 
logística e cadeia de suprimentos, estratégias tecnológicas, 
gestão da inovação e aglomerações produtivas. Nas 
últimas décadas, esse escopo foi ampliado em função do 
estabelecimento de estratégias colaborativas por parte das 
organizações, direcionando os pesquisadores para novas 
abordagens e investigações sobre o papel da área de 
Operações nas empresas. Trata-se, portanto, de um tema 
atual e relevante nos estudos organizacionais. Além disso, 
o Mestrado Profissional em Administração da UNISC tem 
como uma de suas linhas de pesquisa Operações e 
Relações Interorganizacionais, com docentes e discentes 
dedicados a investigar e disseminar conhecimentos sobre 
essa temática. A criação de um grupo de pesquisa com 
foco específico nessa linha de pesquisa permitirá 
potencializar a troca de conhecimentos entre os 
participantes, destes com o setor privado e o setor público 
incrementando a produção científica e técnica, facilitando 
a interface com o meio acadêmico e com a sociedade. O 
grupo de pesquisa tem como objetivo geral: Investigar 
temas emergentes sobre Operações e Relações 
Interorganizacionais e seus impactos para a 
competitividade organizacional. 
 

Heron 
Sergio 
Moreira 
Begnis 

04 

IOR&N - Inter-
organizational 
Relationships 
and Networks 
Research Group 
- GERIR / UNB 

Investigam-se redes sociais em distintos níveis de análise 
que visam o cumprimento de objetivos organizacionais 
assim como a gestão efetiva dessas redes. O trabalho do 
grupo tem aplicação nos setores público, privado e 
terceiro setor, a incluir concentrações geográficas de 
empresas, redes sociais nos processos organizacionais e 
interorganizacionais; cadeias produtivas e sistemas de 
logística; redes de políticas públicas; alianças estratégicas 
e parcerias de vários tipos; parcerias público -privadas; e 
análises interorganizacionais e interinstitucionais. 
Objetiva-se realizar, promover e apoiar estudos e 
pesquisas sobre os vários tipos de redes e de relações 
interorganizacionais em que as pessoas, grupos e 
organizações se envolvem na busca da realização de 
objetivos organizacionais e sobre a gestão dessas redes. 

Edgar 
Reyes 
Junior 

09 

Fonte: CNPQ (2016) 
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Essa tabela demonstra os objetivos de 

estudo dos diferentes grupos de pesquisa 

presentes no Brasil. Além disso, é possível 

verificar que alguns grupos têm números 

maiores de pesquisadores. Ainda que os 

objetivos dos grupos sejam descritos de 

forma diferente, todos têm em comum a 

vontade de pesquisar redes em diversos 

tipos, para buscar novos conhecimentos na 

área. Porém, para buscar novas ideias sobre 

redes é preciso antes de tudo um 

entendimento comum do que cada grupo 

entende como as redes, o objeto e campo de 

análise, parte do que esta pesquisa busca 

tentar compreender. 

 

RESULTADOS 

 Os resultados desse trabalho apontam 

as teorias utilizadas pelos grupos de pesquisa 

nos anos de 2013 a 2015 e explicitam alguns 

de seus principais trabalhos dentro de cada 

temática estudada. 

 

Grupo GeRedes/UNISINOS 

O grupo GeRedes trabalha com 

distintas abordagens teóricas dentro da 

temática de redes, no entanto, o seu 

direcionamento teórico prioriza as pesquisas 

sobre Redes Interorganizacionais.  

Para a teoria de Redes 

Interorganizacionais, o grupo utiliza 

conceitos de diferentes autores. Engelman, 

Nagel e Wegner (2013) alegam que os autores 

têm se valido da metáfora da rede para 

descrever uma nova realidade, em que 

emergem novos modelos de organização 

social e de relacionamento entre indivíduos e 

empresas e, em muitos casos, o termo tem 

servido para explicar um contexto em que o 

individualismo e a competição isolada são 

substituídos pelas ligações de grupos e 

organizações (CASTELLS, 1999). Saenger-

Silva e Verschoore (2015), por exemplo, 

utilizam o conceito de Thorelli (1986) que fala 

que redes interorganizacionais compreendem 

duas ou mais organizações envolvidas em 

um relacionamento de longo prazo.  

Enquanto Cabral, Camargo e 

Verschoore (2014) utilizam o conceito de 

Provan, Fish e Sydow (2007), que afirma que 

uma rede interorganizacional é 

compreendida como um grupo de três ou 

mais organizações conectadas de maneira 

formal e gerenciadas no sentido de facilitar a 

realização de objetivos comuns. Ainda nessa 

temática, Bortolaso, Verschoore e Antunes Jr. 

(2013) propõem um modelo para analisar as 

práticas de gestão desenvolvidas pelas redes, 

justificando que “redes são constituídas por 

empresas independentes entre si, nas quais 

não há uma estrutura hierárquica e as 

relações são constituídas por objetivos 

comuns e alimentadas por relações de 

confiança”. Os autores argumentam que 

“dessa forma, as redes buscam mecanismos 

voltados às suas propriedades e às suas 

características de gestão”. 

 Outra teoria bastante utilizada pelo 

grupo é a de Redes Sociais. Um dos trabalhos 

mais específicos do grupo sobre essa temática 

é o artigo de Brand e Verschoore (2014), o 

qual fundamenta as tipologias de redes 

sociais, suas conceituações e seus atores, além 

de fazer um aprofundamento nas medidas de 

análise de redes sociais (ARS). Os autores 

explanam que as redes sociais, de acordo com 

Nelson (1984), são conjuntos de contatos 

diretos e indiretos que ligam vários atores. 

Esses contatos, ou laços, podem ser formais 

ou informais, fortes ou fracos, frequentes ou 

raros, altamente emocionais ou puramente 

utilitários. Outra pesquisa a ser mencionada é 

a de Camargo, Verschoore e Padilha (2013), 

nela é elucidado que estudos realizados no 

campo social (Granovetter, 2005) e no campo 

organizacional (Lipnack e Stamps, 1994) 

demonstram que redes sociais densas afetam 

positivamente o fluxo e a qualidade das 
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informações. Elas são decisivas para os atores 

envolvidos terem o conhecimento sobre 

quem sabe o que, quem sabe como e quem 

sabe quem (BORGATTI e CROSS, 2003). 

 Na teoria de Redes Industriais, a 

pesquisa de Wegner, De Rossi e Scarano 

(2014), por exemplo, faz referência a Sydow 

(2004), o qual acredita que as fases de 

desenvolvimento das redes não devem ser 

tomadas como um modelo, já que elas 

possuem dinâmica fluida e as mudanças não 

podem simplesmente ser divididas em 

etapas. Outra pesquisa com relevância dentro 

dessa teoria é a de Balestrin e Verschoore 

(2014), que traz uma referência ao clássico 

“Dilema do prisioneiro”, desenvolvido pelos 

matemáticos Melvin Dresher e Merril Flood, 

em 1950, além da referência ao jogo “Dilema 

dos Prisioneiros Iterado”, de Robert Axelrod 

(1984) e a estratégia Olho por olho, dente por 

dente, de Anatol Rapoport. Para eles, deve-se 

cooperar no primeiro lance e, em sequência, 

repetir a decisão que o jogador adversário 

adotara na rodada anterior. 

A teoria de Redes de inovação 

também faz parte das pesquisas do grupo, 

sendo contemplada com três artigos. Faccin e 

Balestrin (2015, p. 195) aludem que “projetos 

colaborativos de P&D representam a abertura 

do processo de P&D em colaboração com 

atores externos, que são relações 

interorganizacionais focadas no 

desenvolvimento conjunto de inovações 

tecnológicas”. Segundo eles, empresas 

intensivas em conhecimento atualmente 

desenvolvem a maior parte de suas inovações 

a partir do estabelecimento de projetos 

colaborativos, devido à necessidade de 

continuamente gerar inovações com alta 

velocidade (BROWN e LINDEN, 2011; 

DENG, 2008; SHIH, PISANO e KING, 2008). 

Schmidt e Balestrin (2014; 2015) também 

fazem referência a esse conceito, os autores 

trazem que o processo de P&D colaborativo é 

um dos meios para gerar inovações e 

entende-se que os fatores desses ambientes 

promovem o processo de P&D tanto a nível 

individual quanto interorganizacional.  

Em Verschoore, Borella e Bortolaso 

(2015) é encontrada a teoria de Rede 

Organizacional. Os autores trazem à tona o 

processo de crowdsourcing, que é adotado 

quando uma empresa decide terceirizar uma 

tarefa, não para outra empresa, mas para 

grandes comunidades de pessoas que estão 

organizadas através de contato pessoal ou 

através da internet (HARDT e NEGRI, 2004; 

BROWN e SZEMAN, 2005). É uma iniciativa 

de negócio que usa a inteligência coletiva e 

conhecimento de voluntários externos para 

resolver problemas e gerar soluções para 

empresas. 

Por fim, a teoria de Rede Política é 

encontrada em Padilha e Verschoore (2013). 

Os autores trazem que as ações de um grupo 

de atores voltadas ao desenvolvimento 

sustentável local precisam estar orientadas 

para o bem comum, com um 

comprometimento coletivo (SCHERER-

WARREN, 1996). Na pesquisa, os autores 

trazem o tema da green governance, e aludem 

que ela não se limita aos estados e aos 

governos como atores únicos, é marcada pela 

participação de uma miríade de atores 

públicos, privados e não estatais 

(BIERMANN et al., 2010).  

 

Grupo Núcleo de Pesquisas em Redes / 

UFSM 

 O Núcleo de Pesquisas em Redes 

também trabalha com mais de uma teoria de 

rede, contudo, prevalecem as pesquisas sobre 

teorias de Rede Interorganizacional e 

Industrial. 
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 Uma teoria relevante para as 

pesquisas do grupo é a teoria de Rede 

Interorganizacional. Nessa temática, 

encontra-se o trabalho de Klein, Vieira e 

Pereira (2015), que fala dos fatores que 

influenciam no descontentamento de 

empresários que saíram das redes e o 

impacto desses fatores no nível de satisfação 

dos mesmos. Os autores definem rede 

interorganizacional como aquela em que três 

ou mais organizações estão trabalhando em 

conjunto para a consecução de um objetivo 

comum (POPP et al., 2013). Assim como 

Quatrin e Pereira (2014), que consideram 

redes de cooperação como acordos 

duradouros entre duas ou mais empresas 

envolvendo troca, compartilhamento, ou 

codesenvolvimento de produtos, tecnologias 

e serviços (GULATI, 2007). Quatrin e Pereira 

também explicitam o conceito dado por Gray 

e Wood (1991), que afirmam que a 

colaboração é um processo através do qual 

diferentes partes, vendo diferentes aspectos 

de um problema, podem, construtivamente, 

explorar suas diferenças e procurar limitadas 

visões. 

 Corroborando com a temática de Rede 

Interorganizacional, Venturini, Klein e 

Pereira (2015) argumentam que, uma vez 

estabelecida a rede, deve-se salientar que as 

empresas integrantes estarão a todo o 

momento realizando uma ponderação entre 

os custos e os benefícios obtidos para 

decidirem quanto a permanência na rede, e 

estarão procurando sucessivas oportunidades 

de ganhos individuais (Pereira, 2005). 

 Quanto à teoria de Rede Industrial, 

tem-se como exemplo a pesquisa de Klein e 

Pereira (2013), na qual os autores defendem 

que a adaptação das empresas às redes, 

devido às mudanças exigidas, é um aspecto 

relevante, pois uma nova organização é 

formada pela constituição da rede, e com um 

conjunto especifico de normas e 

regulamentos para o seu funcionamento. 

Nesse contexto, Hakansson e Snehota (1995) 

explicam que as mudanças ocasionadas pela 

rede podem causar uma série de reações que 

podem ser tanto esperadas quanto 

inesperadas. 

  O grupo também utiliza a teoria de 

Redes Sociais, embora com menor relevância. 

Foi encontrada a pesquisa de Alves, 

Zamberlan e Quatrin (2014), que 

identificaram os relacionamentos entre 

produtores agropecuários e cooperativas, 

verificando se atendiam às demandas e 

necessidades dos produtores, e o que poderia 

ser feito para melhor desenvolver esses 

relacionamentos. Os autores mencionam que 

a reciprocidade é o sustentáculo da rede 

social, a qual é formada por laços sociais 

construídos, mantidos ou renovados em cada 

época, cultura e realidade social, política e 

econômica. 

 

Grupo Redes de negócios: novos conceitos 

para novas formas de administrar / UNIP 

Um conceito bastante empregado nas 

pesquisas desse grupo é o de que as teorias 

sobre redes podem ser agrupadas em três 

grandes correntes teóricas, conforme seus 

princípios: A primeira valoriza os fatores 

racionais e econômicos (GULATI, 1998; 

WILLIAMSON, 1985), com pesquisas que 

isolam variáveis de análise; a segunda 

valoriza os aspectos sociais como pano de 

fundo das decisões (GRANOVETTER, 1985; 

UZZI, 1997); também com dominância de 

produção que busca isolar fatores e analisar 

sua relação nas redes; e a terceira afirma que 

as redes de negócios são manifestações de 

uma sociedade organizada em redes 

(CASTELLS, 1999; NOHRIA e ECLES, 1992).  

Contudo, o grupo prioriza o princípio 

da perspectiva da teoria de Redes Sociais, na 

sua afirmativa de que toda rede apresenta 

um pano de fundo de relações sociais que dá 
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sentido e orientação aos processos e decisões 

comerciais (GRANDORI e SODA, 1995; 

GRANOVETTER, 2007; GULATI, 1998) e o 

princípio da perspectiva da sociedade em 

rede, na sua afirmativa de que todas as 

organizações participam de redes, porque a 

estrutura social se modificou (CASTELLS, 

1999; NOHRIA e ECLES, 1992). Essas citações 

podem ser vistas em grande parte das suas 

pesquisas, um exemplo é a pesquisa de 

Bertóli, Giglio e Rimoli (2014). 

Outro exemplo que corrobora seria a 

pesquisa de Giglio, Silva e Bigas (2014). Nela, 

os autores referem que Granovetter (1985), 

Grandori e Soda (1995) e Powell (1987) 

afirmam que o coração das redes está nas 

relações sociais entre os atores, sejam relações 

de aproximação, como a cooperação e a 

confiança, sejam relações de distanciamento, 

como jogos de poder e competição interna.  

Dentro da temática de Rede 

Organizacional é muito comum ao grupo a 

definição de que todas as empresas estão em 

rede, quer utilizem ou não suas conexões. Nota-se 

a importância dada pelo grupo a esse 

conceito, visto que o mesmo prevalece na 

maioria dos seus artigos. Meirelles et al. 

(2014) complementam que toda organização é 

uma rede e a forma organizacional depende 

das características, interesses e necessidades 

das pessoas que fazem parte dessa rede 

(CANDIDO, 2000). 

Outra teoria utilizada pelo grupo de 

pesquisadores da UNIP é a Economia 

Geográfica.  O trabalho de Siqueira e Telles 

(2015, p. 31) menciona que, “os clusters 

apresentam uma característica de especial 

interesse para a área de estratégia que é a 

capacidade elevada de competir e de 

propiciar e sustentar o desenvolvimento de 

regiões [...]”. Enquanto a pesquisa de Siqueira 

et al. (2015) complementa que do ponto de 

vista dos varejistas, as concentrações de lojas 

criam uma situação de coopetition entre seus 

membros, pois, apesar de disputarem os 

mesmos clientes, eles beneficiam-se do 

volume de consumidores atraídos pelo total 

de lojas da aglomeração e compartilham uma 

infraestrutura comum 

(BRANDENBURGUER e NALEBUFF, 1999). 

A teoria de Rede Interorganizacional 

também é mencionada nas pesquisas desse 

grupo. Souza et al. (2015, p. 60), por exemplo, 

mencionam que “pode-se dizer que uma rede 

é um conjunto de nós interconectados, isto é, 

um conjunto formado por fluxos de dinheiro 

e informação entre indivíduos ou 

organizações”. Sustentando, a pesquisa de 

Gonçalves e Giglio (2015) mostra que 

interações repetidas ao longo do tempo criam 

interdependências, aumentam os níveis 

informais de comunicação e colaboração, 

facilitam a transferência de conhecimento, 

elevam os níveis de confiança e, 

consequentemente, permitem que os 

mecanismos sociais de coordenação e 

controle sejam mais flexíveis e menos 

formais. 

Vale destacar que em muitos artigos, 

nos quais os pesquisadores utilizam teorias 

de Redes Sociais ou teorias de Rede 

Organizacional, é mencionada alguma 

citação de Larson (1992). Contudo, para 

Araujo e Easton (1996), a pesquisa de Larson 

(1992) esquadra-se na teoria de Estudos de 

Empreendedorismo. Essa relação pode ser 

considerada, visto que Estudos de 

Empreendedorismo são usados de diferentes 

maneiras pelos pesquisadores. Alguns 

autores o usam frequentemente para se 

referir as redes sociais de empresários - o que 

confirma o seu uso pelo grupo -, enquanto 

outros insistem que o ato do 

empreendedorismo consiste precisamente na 
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capacidade de mobilizar uma variedade 

heterogênea de ligações de apoio a um 

projeto, visão ou ideia de negócio (ARAUJO e 

EASTON, 1996). Para fins de consulta, estão 

os trabalhos de Giglio, Luiz e Najberg (2013), 

Giglio e Gamba (2015), Giglio, Onusic e 

Mendes-da-Silva (2015), Hernandes e Giglio 

(2014) e Giglio, Silva e Bigas (2014). 

É curioso ressaltar que há trabalhos 

do grupo que fazem menção a várias teorias, 

sem prevalecer uma teoria especificamente. 

Na pesquisa de Giglio e Carvalho (2013), por 

exemplo, há referência a Rede 

Organizacional, Economia Geográfica, Rede 

Empreendedora e Rede Social. 

 

Grupo Análise de Redes Organizacionais / 

USCS 

No grupo pertencente à USCS 

encontram-se artigos que centraram 

principalmente na ideia de redes através da 

perspectiva de Redes Sociais, conforme a 

abordagem oferecida por Araujo e Easton 

(1996).  

Alguns trabalhos que representam 

essa perspectiva nas pesquisas empíricas do 

grupo são, por exemplo, em Souza et. al. 

(2014), quando foi realizado um estudo com 

foco na atividade turística de Piratins, 

Amazônia, através de um enfoque definido 

pelos autores como: “(...) as redes de atores 

locais reúnem indivíduos e instituições, de 

maneira participativa, em torno de causas 

afins com atuações colaborativas e/ou 

cooperativas que são sustentadas pela 

vontade e pela afinidade de seus integrantes 

(...)” (SOUZA et. al., 2014, p. 147). 

Outro estudo que serve como 

exemplo da ênfase de muitos dos estudos 

encontrados referentes ao período aqui 

escolhido para analisar a atividade do grupo 

que corrobora ao demonstrar que o grupo 

utiliza a abordagem de Redes Sociais com 

maior frequência é encontrado em Tunu, 

Farina e Silva (2015) quando os autores 

utilizam conceitos de Redes Sociais como o 

utilizado para compreender modelos de laços 

sociais, utilizados pelos atores que estão 

envolvidos por algum motivo, participando 

em resultados e criando conhecimento 

através dessas redes de colaboração. 

Claramente esses conceitos ficam 

evidenciados como similares ao definido por 

Araujo e Easton (1996), ao passo que também 

consideram a importância dos laços que as 

relações sociais geram através da interação de 

seus atores, tanto a ponto de serem objetos de 

muitos estudos dos artigos publicados em 

grande parte pelo grupo de estudos.  

É possível dizer que entre a maioria 

dos estudos realizados e publicados pelo 

grupo nos anos de 2013 a 2015, uma parcela 

significativa analisou os laços de interação 

social, analisando a solidez e conectividade 

dos laços sociais das redes estudadas, 

também compreendendo estes laços através 

das lentes de Castells (1999) que os analisa 

como um indício da solidez da rede, 

afirmando que as redes não seriam possíveis 

se não fosse pelos laços de comunicação e 

relacionamento de seus membros, e ainda 

que tais atividades possam ser realizadas por 

meios eletrônicos cada vez mais comuns, a 

interação face a face é considerada pelo autor 

como um grande indicador da força dos laços 

que ligam os atores, propiciando com maior 

força e quantidade a troca de informações. 

Depois da teoria de Redes Sociais, a 

abordagem mais utilizada nos estudos desse 

grupo foi a de Redes Organizacionais, 

quando os estudos focaram no ambiente 

integrado em que as empresas estão inseridas 

para se desenvolverem, levando em 

consideração as organizações como 

complementos umas das outras, auxiliando 

nos pontos fortes e trabalhando nas melhoras 

dos pontos fracos das organizações 

(TEIXEIRA, GASPAR e FARINA, 2013). Além 
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disso, alguns estudos do grupo compartilham 

em seus estudos a perspectiva de Redes 

Organizacionais de Jarillo (1988), na qual as 

redes são um acordo, realizado com objetivos 

específicos entre empresas diversas que 

dividem laços de relação para sustentar 

alguma vantagem competitiva que as 

diferencia das demais organizações que não 

fazem parte da rede. 

Um exemplo entre os artigos 

publicados que abordam esse tema é 

encontrado em Telles et. al. (2013, p.50), 

quando em um estudo com clusters os 

autores descrevem: “O fato é que, em alguns 

casos, é preciso reconhecer – por meio de 

outro raciocínio – que faz sentido empresas 

semelhantes reunirem-se para obter 

vantagem competitiva.”. Sendo assim, os 

estudos demonstram que os autores 

pesquisam em redes através da mesma 

perspectiva de Araujo e Easton (1996), 

compreendendo Redes Organizacionais como 

um conjunto de organizações ligadas por 

laços de busca de atividades que aumentam 

sua capacidade de competitividade, cujo 

alcance é mais limitado individualmente. 

Entre os artigos do grupo foram 

encontrados também algumas citações sobre 

redes que deixam claro uma perspectiva de 

Economia Geográfica, principalmente em 

artigos que tratam também de Redes 

Organizacionais, mas também olhando para a 

rede através dos laços que a une como uma 

proximidade física, dentro de uma mesma 

região. Nessa perspectiva, o grupo aborda os 

estudos conforme Araujo e Easton (1996) 

definindo que as redes estão conectadas 

também devido a uma localização geográfica 

de suas organizações, que proporcionam 

facilidade na criação de laços relacionais para 

criar vantagens competitivas. 

Grupo de Estudos em Redes, Estratégia e 

Inovação - GEREI / UFLA 

Entre os diversos grupos aqui 

estudados, esse foi um grupo que apresentou 

não apenas mais de uma abordagem 

conforme aqui estudado, no entanto foi o que 

apresentou uma variedade mais homogênea, 

significando que não houve uma teoria que 

dominou os estudos aqui verificados, mas 

diversas teorias com poucos estudos cada 

uma. Talvez isso seja ocasionado pelo grande 

número de pesquisadores que se verifica 

como autores de artigos, um grupo com 

maior número de pessoas pode tender a uma 

heterogeneidade de interesses e visões. Dessa 

forma, não é possível destacar uma ou outra 

perspectiva dentre as descritas por Araujo e 

Easton (1996) no grupo de estudos da UFLA, 

e sim diversas com a mesma relevância para 

os estudos. 

Nos artigos aqui selecionados do 

grupo, surgiram definições usadas nos 

estudos que se encaixavam nas abordagens 

de Redes de Inovação, Teoria Ator-Rede, 

Redes Sociais, Redes Organizacionais, Redes 

Políticas, Geografia Econômica e Redes 

Interorganizacionais.  

Entre esses, destacam-se os estudos de 

Redes Sociais, com artigos que estudam a 

perspectiva através de lentes que a 

compreendem como em Oliveira, Silva e 

Castro (2015, p. 203): “Buscando clarear o 

entendimento das relações interpessoais, 

dentro de análise de Redes Sociais, este 

debate teórico aborda como base de sua 

fundamentação, o pensamento de Heider e 

Levi-Strauss que tiveram grande significância 

para o estudo da teoria da grupabilidade e a 

estrutura das redes sociais.”. Esse é um dos 

artigos que demonstram a abrangência do 

tema tratado através de uma perspectiva 

teórica, mas ainda dentro da realidade das 
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Redes Sociais, visando compreender os laços 

de relação.  

Outro tema levemente mais recorrente 

nos estudos aqui abordados foi o de 

Economia Geográfica, principalmente 

abordando as chamadas APLs (Arranjos 

Produtivos Locais), conforme Britto (2002), 

essa abordagem visualiza as empresas em 

concentração geográfica que geram 

externalidade produtivas, oferecendo 

tecnologias compartilhadas e maior 

competitividade e eficiência, ofertando apoio 

entre as empresas que se localizam na região 

e têm interesses em comum e através dessa 

parceria geram vantagens competitivas para 

as organizações e para a região como um 

todo. 

Um dos artigos do grupo que aborda 

o tema de Economia Geográfica a toma 

através do estudo de aglomerações de 

arranjos locais que tenham um número de 

empresas significativo desenvolvendo 

alguma atividade produtiva, que tenham 

uma determinada interação, relação entre as 

empresas essa que é justificada pela 

necessidade de vantagem competitiva e 

facilitada pela posição geográfica (FELICIO 

MACEDO e ANTONIALLI, 2013). 

É importante ressaltar que esse foi um 

dos poucos grupos que trouxe tantas 

perspectivas diferenciadas e forma 

equilibrada nos artigos encontrados, sendo 

um dos que trouxe estudos empíricos com 

abordagens que, na visão de Araujo e Easton 

(1996), poderiam ser classificadas como 

teorias de Redes políticas ou Teoria Ator-

Rede, como em Silva, Tavares e Silva (2015) 

quando as Redes Políticas são citadas como 

tema do artigo ao descrever que o estudo 

busca proporcionar uma reflexão sobre as 

configurações de políticas públicas que são 

destinadas a beneficiar APLs, entendendo 

que a intervenção pública pode gerar algum 

benefício ou motivação para as empresas 

integrarem redes. 

Assim, é possível dizer que esse 

grupo de pesquisa, mesmo com um número 

relativamente alto de artigos publicados no 

período escolhido para este estudo, não 

trouxe uma homogeneidade em seus estudos, 

não tendo uma abordagem que tenha se 

destacado de forma clara e objetiva entre as 

descritas neste estudo, demonstrando que o 

grupo faz pesquisas em redes através de 

diferentes perspectivas. 

 

IOR&N – Inter-organizational 

Relationships and Networks Research 

Group - GERIR / UNB 

Nos artigos publicados por esse grupo 

de pesquisa, destaca-se o fato de que duas 

teorias parecem ser mais frequentes quando o 

grupo descreve e estuda como compreender 

redes, através das perspectivas de Redes 

Organizacionais e Redes 

Interorganizacionais. Alguns dos temas 

também se entremeiam um pouco com a 

teoria de Economia Geográfica, mas essa 

aparentemente não foi tópico isolado e 

principal nos estudos, servindo como 

coadjuvante e uma forma de reforçar teorias 

diferentes no estudo. 

Em Costa, Gonçalves e Hoffmann 

(2014), há um estudo de Redes 

Organizacionais focando em turismo, na 

cooperação entre as organizações, 

especificando que nessa área onde muitos 

serviços se complementam mais do que 

competem entre si, forçando as organizações 

a desenvolverem estratégias articuladas pelos 

objetivos em comum e gerar vantagem para 

as organizações. Na mesma área das 

empresas de turismo, mas centrado em outra 

cidade e estado, o grupo publicou um estudo 

que também focalizou em Redes 

Organizacionais como a perspectiva das 

relações entre as determinadas empresas, que 
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também utilizou a perspectiva de Economia 

Geográfica ao considerar os APLs como um 

motivo recorrente para a formação das redes, 

na formação de vantagens comuns para o 

serviço na região (GARAY, SANTANA e 

COSTA, 2015). 

Já no campo da abordagem das Redes 

Interorganizacionais, o grupo traz 

contribuições interessantes, como o estudo de 

Hoffmann e Campos (2013, p.21): “(...)as 

redes interorganizacionais, nas quais, além de 

se encontrar empresas, estão inseridos outros 

atores, como governo e entidades do terceiro 

setor. Este último é o enfoque deste trabalho, 

pelo fato de o turismo ser uma atividade 

aglomerada territorialmente, e por envolver 

uma rede complexa com um grande número 

de atores coprodutores de uma variedade de 

produtos e serviços (...)”. 

Essa perspectiva conversa bem 

facilmente com a ideia provocada por Araujo 

e Easton (1996), considerando a abordagem 

de Redes Interoganizacionais como uma 

instituição formada externamente pelas 

organizações já existentes, contendo certa 

independência, para lidar com problemas 

que surgem em comum e também gerar 

vantagens para os participantes. Além dessa 

visão, Provan, Fish e Sydow (2007) também 

teorizam as redes inteorganizacionais como 

grupo de organizações conectadas por laços 

formais, tendo uma gestão do grupo como 

um todo que busca alcançar determinados 

objetivos comuns. 

Não se pode deixar de acrescentar que 

o grupo, ainda que tenha um número 

pequeno de artigos, se comparado com o 

número de artigos publicados por outros 

grupos no mesmo período escolhido, tem 

uma definição de teorias mais usadas, mas 

também utiliza outras abordagens, trazendo 

teorias de Economia Geográfica e Redes 

Sociais, por exemplo, em seus estudos como 

forma complementar de abordar a teoria de 

redes. 

 

NORI - Núcleo de Gestão de Operações e 

Relações Interorganizacionais / UNISC 

Por fim, esse grupo de pesquisa não se 

encaixa em uma leitura simples, devido ao 

número de artigos reduzido no período 

escolhido por este estudo. Porém, entre os 

artigos existentes, duas teorias das 

selecionadas por Araujo e Easton (1996) 

aparecem claramente como teorias de base 

utilizadas pelos autores. 

Em Schmitt e Alievi (2013) e Wegner 

et. al. (2014) pode-se destacar a abordagem de 

Economia Geográfica:  

A partir dessa definição, entende-se 
que os APLs possuem empresas de 
um determinado setor que se 
aglomeram geograficamente em um 
território. (...) um arranjo é formado 
apenas quando ambos os aspectos, 
setorial e geográfico, estão presentes 
em uma concentração e que, da 
mesma maneira que estas 
concentrações, normalmente são 
dependentes da fabricação de um 
único produto. (SCHMITT e ALIEVI, 
2013, p. 211) 

 

Já no outro estudo abordado, a 

Economia Geográfica faz o papel de 

perspectiva para avaliar os benefícios 

ofertados por arranjos produtivos locais, as 

vantagens e desvantagens de participar em 

uma estrutura de redes que está centrada em 

gerar benefícios, principalmente devido à 

proximidade geográfica, são analisadas pelos 

autores. 

Os outros dois artigos analisados do 

grupo em questão trazem a perspectiva de 

Redes Organizacionais como lente que 

direciona os estudos realizados. Os artigos 

empíricos do grupo buscaram olhar os 
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relacionamentos entre organizações a partir 

de uma perspectiva de relacionamentos 

horizontais, sendo que esses relacionamentos 

proporcionam novas informações, formação 

de novas competências, e, como já destacado 

por Araujo e Easton (1996), ofertando maior 

competitividade e oportunizando novos 

negócios (BEGNIS et. al., 2015). 

 

GRUPO TEORIAS(Araujo e Easton, 1996) 

 
 
GeRedes/UNISINOS 

- Redes Interorganizacionais 
- Redes Sociais 
- Redes Industriais 
- Redes de Inovação 
- Rede Organizacional 
- Rede Política 
 

 
Núcleo de Pesquisas em Redes/UFSM 

- Redes Interorganizacionais 
- Redes Industriais 
- Redes Sociais 
 

Redes de Negócios: novos conceitos para novas 
formas de administrar/ UNIP 

- Redes Sociais 
- Rede Organizacional 
- Economia Geográfica 
- Redes Interorganizacionais 
 

Análise de Redes Organizacionais/ USCS - Redes Sociais 
- Rede Organizacional 
- Economia Geográfica 
 

 
 
 
Estudos em Redes, Estratégia e Inovação - 
GEREI/UFLA 

- Redes de Inovação 
- Teoria Ator-Rede 
- Redes Sociais 
- Rede Organizacional 
- Rede Política 
- Economia Geográfica 
- Redes Interorganizacionais 
 

IOR&N - Inter-Organizational Relationships 
and Networks Research Group GERIR/UNB 

- Rede Organizacional 
- Redes Interorganizacionais 
- Economia Geográfica 
 

NORI - Núcleo de Gestão de Operações e 
Relações Interorganizacionais/ UNIP 

- Economia Geográfica 
- Rede Organizacional 
 

Quadro 03: Grupos e Perspectivas das Teorias de Redes 
Fonte: elaborado pelas autoras (2016) 

 

O Quadro 03 demonstra um breve 

resumo dos grupos aqui pesquisados. Fica 

claro pelas teorias que os grupos trabalham 

diversamente, usando perspectivas 

diferentes, conforme as definições de Araujo 

e Easton (1996). O quadro também evidencia 

que praticamente todas as perspectivas dos 

autores são usadas com mais ou menos 

intensidade, algumas sendo mais populares, 

como Redes Interorganizacionais, Redes 

Sociais e Economia Geográfica.  

Pelo quadro é possível afirmar 

rapidamente que nenhum grupo utiliza 

apenas uma teoria, porém alguns grupos, 

como o NORI - Núcleo de Gestão de 

Operações e Relações Interorganizacionais da 

UNIP, apresentam um foco mais específico 
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utilizando duas ou três perspectivas em seus 

estudos. No entanto, a maioria dos grupos 

utiliza diversas teorias concomitantemente 

em seus estudos ou mesmo em estudos 

diferentes, fato talvez devido ao número de 

pesquisadores nos grupos, permitindo que 

esses estendam as perspectivas usadas 

através de diferentes olhares dos 

pesquisadores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo buscou analisar os 

conceitos utilizados por grupos de pesquisa 

brasileiros, que pesquisam sobre redes, 

conforme diferentes abordagens da teoria de 

redes, utilizando como base para fornecer as 

categorias a serem classificadas nas 

publicações, as perspectivas teóricas do 

estudo de Araujo e Easton (1996).  

Dos 101 artigos aqui analisados, ainda 

que não se tenha como objetivo quantificar as 

teorias, pode-se concluir que houve uma boa 

divisão dos estudos entre as abordagens 

propostas pelos autores de base. Durante a 

leitura, muitos dos artigos podiam ser 

encaixados em mais de uma teoria, já que 

estas não são mutuamente excludentes e 

muitas vezes até se complementam nos 

estudos de redes. Os grupos abordados, 

devidamente cadastrados no CNPQ, tiveram 

seus artigos do período de 2013 a 2015 

selecionados para leitura e classificação.  

Afiliado à UNISINOS está o Grupo 

GeRedes, cuja produção pode ser classificada 

com foco em Redes Inteorganizacionais, 

porém o grupo tem publicações que 

trabalham com as abordagens de Redes de 

Inovação, Redes Sociais, Redes 

Organizacionais, Redes Políticas e Redes 

Industriais, principalmente, com pesquisas 

empíricas que utilizam essas abordagens 

como teorias para analisar as redes. 

O Grupo Núcleo de Pesquisas em 

Redes, da UFSM, trata principalmente a 

abordagem de Redes Interorganizacionais, 

ainda que tenha estudos também utilizando 

as perspectivas de Redes Industriais e Redes 

Sociais. 

Juntamente da UNIP, o Grupo Redes de 

Negócios: novos conceitos para novas formas 

de administrar tem em seus artigos 

publicados uma prevalência do tema Redes 

Sociais, porém também constam estudos que 

utilizam a abordagem de Redes 

Organizacionais, Economia Geográfica e 

Redes Interorganizacionais. 

O Grupo Análise de Redes 

Organizacionais da USCS, entre suas teorias 

analisadas, utiliza principalmente para 

embasar seus estudos as Redes Sociais e 

Redes Organizacionais, contando ainda em 

suas teorias estudadas a Economia 

Geográfica. 

Na UFLA há o Grupo de Estudos em 

Redes, Estratégia e Inovação – GEREI, cujos 

estudos empíricos parecem não ter um único 

foco, ou mesmo alguma teoria que se 

destaque muito mais que as outras. O grupo 

tem estudos em teorias variadas, distribuídos 

de forma quase homogênea em Redes de 

Inovação, Redes Sociais, Redes 

Organizacionais, Redes Políticas, Economia 

Geográfica e Redes Interorganizacionais. 

Chamado de IOR&N – Inter-

organizational Relationships and Networks 

Research Group – GERIR, junto da UNB, esse 

grupo estuda principalmente temas que se 

encaixam na perspectiva de Redes 

Organizacionais e Redes 

Interorganizacionais, além de estudos em 

Redes Sociais e Economia Geográfica. 

E o NORI - Núcleo de Gestão de 

Operações e Relações Interorganizacionais da 

UNISC teve estudos relacionados com as 
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abordagens de Economia Geográfica e Redes 

Organizacionais. 

Com essa análise é possível concluir 

que, dentro das 10 abordagens de redes 

propostas por Araujo e Easton (1996), existem 

diversos estudos brasileiros e é possível dizer 

que os grupos de pesquisa dominam o tema 

devido à quantidade de estudos que 

propiciam um maior conhecimento. Também 

é possível concluir que alguns temas são 

recorrentes em quase todos os grupos, 

podendo ser compreendidos como temas de 

interesse em comum, sugerindo que possíveis 

parcerias de estudo e pesquisas podem ser 

profícuas para os grupos de pesquisa no 

Brasil, como: Redes Sociais (presente em 

estudos de 5 dos 7 grupos); Redes 

Organizacionais (presente em 6 dos 7 

grupos); Redes Interorganizacionais (presente 

em 5 dos 7 grupos); e Economia Geográfica 

(presente em 5 dos 7 grupos). E ainda, das 

teorias abordadas, algumas foram raras ou 

mesmo aparentemente não foram percebidas 

na análise aqui realizada como: Redes 

Políticas, Teoria Ator-Rede, Estudos de 

Empreendedorismo e Redes de Estudos 

Comparativos. Esta última sendo 

compreendida geralmente como comparação 

entre redes de culturas diferentes, 

principalmente entre Oriente e Ocidente, 

demonstra que existem poucos estudos que 

façam a relação ou comparação entre as redes 

existentes no Brasil e as redes existentes em 

outros países, ainda que boa parte das teorias 

e estudos teóricos utilizados decorrem de 

autores estrangeiros e ainda existam poucos 

teóricos e muito recentes estudos no país. 

Este estudo foi limitado pelo tempo de 

recorte, buscando viabilizar a análise e 

também manter o tema dentro dos estudos 

atuais e grupos que estivessem ativos no 

período mais recente; limitado pela própria 

análise teórica, feita através das lentes dos 

autores, embasada por um estudo único; 

limitado pelo acesso aos artigos publicados e 

pela própria manutenção de informações 

atualizadas dos grupos de pesquisa e da 

dependência dos pesquisadores manterem 

seus currículos lattes atualizados. Além disto, 

encontramos no estudo limitações devido ao 

número de pesquisadores envolvidos em 

mais de um programa de pesquisa, 

consequentemente reduzindo alguns grupos 

que poderiam ser relevantes; bem como a 

teoria utilizada para avaliação deste artigo, 

através da perspectiva de Araujo e Easton 

(1996). 

Sugere-se que novos estudos sejam 

realizados, talvez dentro da teoria das Redes 

Sociais, verificando os laços que unem os 

grupos de pesquisa através de suas 

publicações, também sugerindo que os 

grupos utilizem as perspectivas de 

abordagens aqui analisadas, através da 

descrição de Araujo e Easton (1996), para 

buscar novas parcerias de pesquisas entre 

esses grupos, propiciando uma grande troca 

de informações e conhecimento entre os 

grupos. 
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